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Senhor Presidente:

Acusamos o recebimento do Ofício n' 1.33312021-SLICMC, por meio do

qual essa Colenda Câmara encaminha-nos a Indicação n" 87112021, de autoria do ilustre

vereador Lruiz Landim - PV, que indica ao Executivo Municipal, estudo para

preservação das nascentes do município de Cáceres.

Em resposta, conforme manifestação da Secretaria Municipal de

Saneamento e Meio Ambiente, informamos a Vossa Excelência, que no ano de 2021,

vivemos a maior crise hídrica dos últimos 60 anos em Cáceres, a régua de medição da

cota do Rio Paraguai instalada no perímetro urbano registrou 28 centímetros em seu dia

mais crítico nesta temporada de seca. A Baia de Cáceres acostumada a receber a

população para contemplação de sua bela paisagem foi alvo de matérias jornalísticas de

variados veículos de informação nacionais e estrangeiros, a população acompanhou

atônita, o resultado dos baixos índices de chuvas nos anos anteriores causados pela

açáo antropica hoje vivida pelo meio ambiente a nível mundial.

Não é possível encontrar uma causa especíÍica para situação vivida nos

dias atuais, mas sabemos que a causa ambiental é complexa e demanda ações e atitudes

firmes do poder público e sociedade em geral. Seguindo essa premissa a Administraçã_o
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A Sua Excelência o Senhor
VER. DOMINGOS OLIVEIRA DOS SANTOS
Presidente da Càmara Municipal de Cáceres
Rua Coronel José Dulce, esq. Rua Gal Osório
Cáceres - MT - CEP 78210-056
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Municipal tem voltado a atenção a fim de mitigar o processo de degradação do meio

ambiente em nossa cidade.

Neste sentido uma das diversas ações vai ao encontro da indicação em

Íela, propõe o projeto de restauração e conservação das nascentes e dos córregos de

nossa cidade. A parceria é Prefeitura Municipal de Cáceres com o Departamento de

Biologia da Universidade do Estado de Mato Grosso-IINEMAT, Campus de Cáceres,

que receberá inclusive aporte financeiro do Fundo Municipal de Defesa do Meio

Ambiente-FUNDEMA.

A recuperação do corpo de nascentes é um instrumento relevante e

consistente para a preservação do meio ambiente, faz parte dos debates dentro da

Secretaria de Saneamento e Meio Ambiente-SMSMA. Com intuito de informar melhor

as ações que serão implementadas enviamos anexo o projeto ao nobre vereador.

Atenciosamente.

ANrôNrA r#m)"rBERAro DrAS
Prefeifa dd Cáceres',-/ I
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Recup eraçáo de Nascentes e Córregos no Município
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Profa. Dra. Solange Kimie Ikeda Castrillon

Profa. Dra. F abiana Ap arecid a C aldart Ro dri gue s

Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Secretaria MuniciPal de Educação

Novembro12020



ESTADO DE MATO GROSSO
SECRETARTA DE ESTADO-D_E CtÊNC|A, TECNOLOGTA E TNOVAÇÃo

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSOpRo-REtroRtA DE EXTENSÃo e cu[rune

I. rNTRODUÇÃO

A âgua é um recurso natural e encontra-se ameaçada pela atuaçáo impactante do

homem nas bacias hidrográficas, devido as cargas poluidoras lançadas na natureza e a

remoção da cobertura vegetal. (BARICHELLO et aL,2015).

Na sociedade em que vivemos, a água passou a ser

vista como recurso hídrico e não mais como um bem

natural, disponível para a existência humana e das demais

espécies. Passamos a usá-la indiscriminadamente,

encontrando sempre novos usos, sem avaliar as

conseqüências ambientais em relação à quantidade e

qualidade da âgua. (BACCI e pATACA, 200g).

A ideia da exploração dos recursos nahrrais de forma cada vezmais intensa com

a justificativa do crescimento populacional tem resultado em uma crise embasada nos

aspectos ambientais, sociais, econômicos, culturais, retratados na falta de saneamento

básico, na poluição dos rios e aqüíferos, na demrbada das matas, na expansão

agropecuária, na urbanizaçáo e industrialização, na ocupação das áreas de mananciais, na

má gestão dos recursos hídricos (Bacci e Pataca, 2008), resultando no aumento da

escassez hídrica na diferentes regiões e localidades,

A vegetação,localizada no entorno de nascentes, olhos d'átgua,ao longo dos rios,

e demais situações estabelecidas na Legislação Federal, Lei 12.651 de 2012, sã.o

consideradas como Áreas de Preservação Permanente (App) (BRASIL, 2012) e filtros
naturais da vegetação.

Na érea urbana, as App's têm papel fundamental na perpetuação da

biodiversidade e no abastecimento hídrico, além de se apresentar como um importante

mecanismo para melhoriada qualidade do ar, de regulação das médias térmicas epara
redução dos casos de alagamentos (RICETO,2010).
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A vegetação também faz parte da dinâmic a da átgua, pois a transpiração feita

pelas folhas das plantas e que chamamos de evapotranspiração, faz parte do ciclo das

águas de uma região. Ela também amoftece o impacto da chuva no solo, além de manter

o solo vivo e poroso, permitindo a lenta infiltração da âguano solo, o que vai alimentar o

iençol freático e aS nascentes e, enfim, o rio. Essas árvores tem conexão com todas essas

águas que abastecem nossas casas e propriedades rurais e até cidades inteiras'

(DOURADO et al., 2016).

As atividades econômicas desenvolvidas tanto no meio rural quanto no meio

urbano causam sérios problemas aos mananciais e cursos d'âgua e a consequência

comum é não disponibili zat agua de qualidade e com quantidade, primordial para a

produção de alimentos e consumo humano, é urgente a efetividade das ações para

cumprir a legisiação com vistas a conservação e recuperação das nascentes e córregos

degradados.

Brasleiro e Bamos (2018) estabeleceram valor para as APP',s como elementos

estruturantes de uma cidade onde a sociedade e a nattreza possam estar integradas,

reconheCendo-as, Cada uma, Como parte de um sistema interdependente, e não Como um

ciclo fechado. O homem é visto nesse contexto como parte integrante dessa natureza.

Braga et al, (2003) ressalta que é necessário educar pata o ambiente, e somente a

partir de ações locais, da sensibilrzaçáo e da conscientizaçáo dos indivíduos como

cidadãos participantes no processo de construção de uma nova sociedade é que podemos

modificar o destino dos problernas globais que assolam o planeta, e a âgua é uma questão

primordial.

Nesta perspectiva as atividades do projeto serão baseadas em ações educacionais

com o envolvimento da comunidade em estratégias participativas de conservação e

recuperação Ambient al e trazer de volta a relação das pessoas com o ambiente'

As ações em Educação Ambiental nas escolas e com a população, visam

demonstrar a importância e a necessidade de preservação desses locais, para a
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manutenção dos recursos hídricos, segurança hídrica e alimentar, diversidade da fauna e

flora associada e diversidade genética mas também ter o olhar crítico para questões

relevantes como ética, solidariedade, responsabilidade socioambiental, inclusão social.

Diante disso, as ações do projeto também atuarã,ojunto a proposta dos Viveiros

Educadores que trata da utilizaçã,o do viveiro como espaço de aprendi zagem que deve

proporcionar a convivência em um ambiente fértil paÍa o desenvolvimento de atividades

que trabalhem de forma ampla e transversal aspectos sociais, ambientais, culturais e

políticos. (BRASIL, 2008).

A preocupação em relação a recuperação, conservação das nascentes e córregos

de Cáceres, MT resultarâ em parcerias entre a Universidade do Estado de Mato Grosso

(Curso de Ciências Biológicas, e a Pós-Graduação em Ciências Ambientais), com a

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Secretaria Municipal de Educação, escolas

estaduais, a sociedade civil organizad,a. Ministério do Meio Ambiente, CONDEMA,

Comitês de Bacias.

A proposta é realizar as ações na nascente do córrego Sangradouro, na nascente

e canal do Renato ou córrego do Renato como é referenciado pela população. Foram

realizados nabacia do Sangradouro e córrego do Renato estudos por Oliveira-Júnior et al.

(2013), Trugillo et al. (2008), Da cruz-Matias et al. (2014), paiva er. al. (2015) que

corroboram a necessidade em desenvolver ações participativas com a finalidade da

recuperação e conservação das nascentes e córregos que são afluentes do rio paraguai

que forma o Pantanal.

2. JUSTIFICATIVA

Com o avanço da utbanizaçáo e consequentemente a degradação ambiental das

áreas de proteção dos mananciais, nascentes e dos córregos, o ecossistema sofre

variações e altera a diversidade de espécies da fauna, flora, microrganismos e problernas

paraa saúdepública com o aumento de arboviroses. Sem avegetação, o solo e os corpos
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d'iryua ficam desprotegidos, o arraste de partículas do solo causa assoreamento e

interfere na qualidade e disponibilidade de água para a população.

No município de Cáceres as áreas de nascentes e os cursos d'âgua encontram-se

em estado de degradação ambiental, principalmente no que se refere a lançamento de

resíduos sólidos e esgoto, supressão da vegetaçáo da ârea de preservação permanente,

construções nas margens dos córregos, aterramento e assoreamento.

As ações de mobilizaçáo e sensibilização a serem desenvolvidas são essenciais

para que a população seja consciente da dependência e da finitude dos recursos naturais,

sendo fundamentalpara o sentido de preservação, conservação e recuperação de áreas.

3. OBJETVIO GERAL

Mobilizar, desenvolver ações participativas e promover a popularizaçáo para

restauração/recuperação da área de preservação permanente, conservação das

nascentes e córregos de Cáceres e melhorar a qualidade e disponibilidade da âgua

dos mananicias.

Sensibilizar a população para a conservação das nascentes do Sangradouro e Cónego

do Renato

META

A. Mobilizar a população local, sociedade civil organrzada, instituições públicas

(escolas, universidade, ministério público, prefeitura).

B. PopularrzaÍ a conservação das APP's das nascentes

ATIVIDADE

A1. Realizaçáo de um evento com o plantio simbólico de mudas de espécies nativas

do local;

B1. Desenvolvimento de ações de Educação Ambiental escolarizada e não

escolarizada para popularizar a conservação dos mananciais com a aplicação do

protocolo de avaliação rápida do ambiente
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B2. Uso do espaço dos Viveiros Educadores da IINEMAI para reahzaçáo de oficinas

de semeadura de sementes e cultivo de mudas.

83. Semeadura e produção de mudas frutíferas no viveiro educador da Escola.

B4. Instrumentalizar os professores para ttllizar o viveiro como espaço educador,

como um laboratório de reaprender com os elementos danattreza.

OBJETIVO 2

Conhecer a vegetação atual da APP das nascentes e após período de tempo;

META

C. Documentar as espécies de plantas

ATIVIDADE

C1. Elaboração de uma lista funcional e acessível das espécies de plantas do local.

C2. Popularizaçã.o da importância ecológica, nutricional, econômica e cultural das

plantas nativas do local

OBJETIVO 3

Conservar as nascentes do córrego Sangradouro e Renato

META

D. Restaurar/Recuperar a APP e promover a revegetação das espécies nativas do

local.

ATIVIDADE

D 1. Coletar as sementes das espécies nativas

D2. Cercamento daAPP das nascentes.

D3. Produzir mudas com sementes das espécies nativas do local

D4. Realizar plantio das mudas produzidas.

OBJETIVO 4
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Diagnosticar a qualidade da âg:oa das nascentes

META

E. Analisar a qualidade da âgua

ATIVIDADE

E1. Coleta de amostras de água e análise microbiológica

E2. Oficina Pelo caminho das Aguas

OBJETIVO 5

Publicar uma cartilha em co-autoria com professoras e professores das escolas

participantes e os demais membros da equipe do projeto

4.MATERIAL E MÉTODOS

Com cerca de 88.000 habitantes (IBGE, 2010), a cidade de Câceres-MT,

encontra-se no início do Pantanal Matogrossense e está situada às margens do rio

Paraguai. O município está localizado a2l4 km de Cuiabá, caprtal do Mato Grosso, entre

as coordenadas 16' ll' 42" S e 57l' 40' 51" W e 1 18 m de altitude.

A bacia superior do rio Paraguai apresenta latossolo vermelho-amarelo,

sedimentos argilo-arenoso, com planície inundada - Pantanal e morraria denominada

Formação Araras, pertencente ao grupo Alto Paraguai (PNMA, 1991).

O Córrego Sangradouro é um dos tributários da bacia do rio Paraguai com

grande imporlância ecológica, histórica e social. A bacia do Sangradouro esta locahzada

entre as coordenadas 16o02'00" e 16o08"00" de latitude Sul; e 57o42'00" e 57o36'00" de

longitude Oeste. Sua extensa ârea de nascentes se estende entre as Serra Bom Jardim e as

Serra do Lobo. O córrego possui a extensão de 10 Km, dos quais, aproximadamente 7

Km estão dentro do perímetro urbano de Cáceres até afoznabaia dos Malheiros, no rio

Paraguai. (Figura 1).
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O canal do Renato nasce no bairro Vila Mariana, ârea urbana da cidade, a

nascente (516"04'44.9" W057o47'05.J"), é coberta por plantas aqtâtícas, dificultando a

visualização do seu leito. Nas margens, há poucos arbustos. Em alguns pontos as

margens são rodeadas por capim e, embora esteja na ârea urbana, há indícios de pisoteio

de gado. (Oliveira-Júnior et al, 2013), a sua foz no Bairro Jardim Imperial deságua no

Rio Paraguai.

Está previsto o cercamento da ixea da nascente do Sangradouro e avaliar a

nascente do canal do Renato, Esse procedimento é necessário para evitar o desgaste

mecânico do solo, devido ao pisoteio, e a ocorrência de queimadas.

Será realizado o levantamento das espécies da APP e a coleta de sementes das

espécies nativas do local para gerÍninação e produção de mudas no espaço Viveiro

Educador da IINEMAT,localizado na cidade Universitária. As áreas serão recuperadas

por autoregeneração e com o plantio de mudas das espécies nativas do local.

O plantio será reahzado manualmente, em berçários de 30 cm de diâmetro com

espaçamento de 3m x 2m.Inicialmente serão plantadas 2000 mudas, sendo primeiro as

espécies pioneiras e após o sombreamento, o plantio das espécies não pioneiras. Os tratos

culturais serão capinamanutal, coroamento e adubação das mudas.

As ações em Educação Ambiental serão realizadas nos espaços Viveiros

Educadores na IINEMAT, nas Escolas Municipais e nos locais das nascentes e ao longo

do córrego do Renato.

Os materiais pedagógicos produzidos serão aplicados em atividades e oficinas

para divulgar e popularizar as ações para a conservação das nascentes.
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Figura l. Localizaçáo da Bacia do Córrego Sangradouro, Município de Cáceres.

Fonte (Santana et a1.,2017).
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s.RESULTADOS ESPERADOS

Difusão das ações participativas para a recuperação de nascentes e córregos,

difusão do viveiro educador como espaço dialógico e questionador, produção de mudas,

Plano de recuperação e conservação das nascentes, Produção de material para a

popularização da conservação de áreas de preservação permanente. Recuperação da

vegetação melhorando a qualidade e a quantidade de água do manancial a longo praz,o,

Cumprimento à Legislação Ambiental;
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ITEM Material Unidade Qtde
Valor

Unitário
Total

1 Mourões de eucalypto tratado com 3,20 metros

2 Postes de eucalypto tratado com 2,20 metros

3 Arame liso rolo com 1000 metros

4 terra vegetal

5 saco biodegradável para mudas (1000)

6 bandeja

7 Tubete

8 Cavadeira

9 Peneira

10 Carriola

11 BOB esticador cerca

12 Tesourão c/ extensor para coleta de sementes e

unidade

unidade

rolo

saco

Pacote

unidade

caixa/500

unidade

unidade

unidade

caixa

unidade

caixa/100

unidade

10

100

4

10

7

20

2

2

2

2

7

7

1_

t

80,00

15,00

500,00

80,00

75,00

15,50

725,O0

70,00

30,00

140,00

47,O0

800,00

1500,00

2000,00

800,00

75,O0

310,00

250,00

140,00

60,00

280,00

47,O0

13

t4

frutos

sacos de papel

material escritório/PaPelaria

1250,00 1250,00

80,00 80,00

100,00 100,00

7692,00
Sub total

15 Serviços de terceiros pessoa física

16 Marcação de berçarios + preparação de estaca

17 Berçários (1"60 berçários/dia de 20X20x20)

18 Coroamento (160 coroamentos/dia)

19 Cercamento da nascente (mão de obra)

20 Bolsa estudante da graduação

homem/dia

h/dia

h/dia

h/dia

mês

t2

12

72

3 pessoas x

10 diárias =30

2 bolsistas x

!2 =24

90,00 1080,00

90,00 1.080,00

90,00 1080,00

90,00 2700,00

450,00 10800,00

L6740,00
sub total

Serviços de terceiros Pessoa jurídica

21 Publicação (livro ou cartilha): revisor, diagramação, unidade 3000,00 3000,00

60,00 240,00
capa e conversão

22 lmpressão banner unidade

3240,00
Sub total

27672,0O
TOTAL



ESTADO DE MATO GROSSO
SEoRETAR|A DE ESTADO DE CtÊNCtA, TECNOLOGTA E TNOVAÇÃO

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
PRO.REITORIA DE EXTENSÃO E CULTIJRA@VEfrOOF

MATOGROSSO
EStÀ@q mÁN5ÊmMÀçÀO

CRONOGRAMA

1. Reunião do Projeto com a equipe e parceiros
2. Revisão bibliográfica

3. Trabalho de campo - cercamento,
4. Coleta sementes

5. Produção mudas e plantio de mudas
6. Trabalho em laboratório - coleta amostras e análise
7. Acões de Educação Ambiental e divulgação científica
B Organização dos dados e análise
9. Elaboração de relatório

10. Publicação
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